JESUS - MODELO DE ANIMADOR VOCACIONAL 

Os animadores e animadoras vocacionais precisam em seu trabalho espelhar-se na pessoa de Jesus Cristo, como exemplo, modelo e contínua referência. Ele é o primeiro animador vocacional. Ele nos ensina a “pastoral do convite”. Ao mesmo tempo, encontramos em sua pedagogia não somente o sábio discernimento, mas também a metodologia para um acompanhamento vocacional. 

Jesus é antes de tudo um evangelizador, educador e profundo conhecedor das Escrituras que se deixa conduzir pelo Espírito. Ele enfrenta os riscos e ameaças e quando tentado permanece fiel ao Senhor. Como animador vocacional ele chama e escolhe os seus vocacionados depois de passar uma noite em oração. Seu jeito de comunicar é simples e fala com autoridade usando a linguagem do povo. Conta parábolas para instruir e facilitar a compreensão da sua mensagem. Com sua palavra clara e objetiva Jesus questiona os seus seguidores e respeita a liberdade dos seus vocacionados de segui-lo ou não. Ele sempre alerta os seus vocacionados sobre o risco da cruz e o perigo da ilusão de uma missão fácil.

O jovem de Nazaré é um animador vocacional simples, acolhedor que gosta de levar os vocacionados a uma experiência de oração. Ele reza e ensina a rezar. E quando contempla a messe com poucos trabalhadores ele também ensina a rezarem pedindo ao Senhor que envie operários: “A colheita é grande, mas os operários são poucos. Pedi, pois, ao Senhor da colheita que envie operários para sua colheita" (Lc 10,2).

Jesus envia os seus vocacionados para uma experiência missionária delegando poderes para combaterem o mal e os orienta a serem despojados de tudo, visitar as famílias de casa em casa e anunciar a todos a Boa Notícia. Jesus enquanto animador vocacional está sempre educando os vocacionados, provocando a reflexão, perdoando e ensinando o perdão, a misericórdia, a partilha do pão, a comunhão fraterna, a servirem com coragem, dedicação e humildade. Ele é um animador vocacional sincero, aberto, livre que junto com os vocacionados, participa da vida da comunidade (festas, celebrações) e com gestos e palavras corajosas apresenta a verdade a todos sem discriminar ninguém.

As últimas orientações que Jesus dá aos seus vocacionados foram mais de atitudes do que de palavras. Ele entregou a própria vida aceitando o sofrimento, a cruz e a morte. E ressuscitado, Ele esquece as "traições" e antes de voltar ao Pai, abençoa seus vocacionados que "voltaram para Jerusalém, cheios de alegria, e estavam sem cessar no templo, bendizendo a Deus." (Lc 24,52-53).

Vejamos algumas atitudes de Jesus, realizando o trabalho vocacional:

1. Prepara-se pela oração. Mt 4,1-17; Mc 1,12-15; Lc 6,12-16

2. Convidou seus seguidores e nos deu o exemplo para este chamado direto: “Vem e segue-me” (Mt 19,21). Este convite direto foi dirigido aos seus primeiros apóstolos (Mt 4,18-22)

3. Ele ia ao encontro de seus discípulos em seu ambiente: “Vinde e vede” (Jo 1,46)

4. Não esquece da família do vocacionado: Mt 8, 14-15; Mc 1, 29-31; Lc 5,27-29

5. Fez uma seleção dos que chamou: Mt 10,1-4 

6. Pediu que todos rezassem pelas vocações: “Rogai ao Senhor da messe que envie operários à sua messe” (Mt 9,38)

7. Deixou claro que este chamado é um dom de Deus: “Não fostes vós que me escolhestes, porém eu vos escolhi a vós e vos destinei para que vades e deis frutos” Jo 15, 16.
8. Levou em conta o lado humano dos escolhidos: Mt 19, 27-29.
9. Promete recompensa aos que o seguem: Lc 18, 28-30; Lc 22, 28-30; Mc 10, 28-30; Mt 19, 20-29.

10. Ele enviou seus escolhidos pelo mundo “Ide, fazei discípulos meus todos os povos” (Mt 28,19). “Assim como o Pai me enviou, também eu vos envio a vós” (Jo 20,21)

Os apóstolos, imbuídos da força do Espírito Santo, lançaram-se à obra evangelizadora iniciada por Jesus Cristo. Eles mesmos foram escolhendo, inspirados na luz divina, novos membros para seu grupo, como a eleição de Matias (At 1,26) e na escolha dos sete diáconos (At 6,1-6). Tinham a consciência da missão recebida por Cristo. 

Com o seu jeito livre, questionador e humanizante, Jesus ensina progressivamente aos seus vocacionados e vocacionadas que a vida é um caminho a percorrer no serviço a Deus sem se preocupar com os riscos, permanecendo fiel ao Pai sem ser rígido, formando pessoas  e fazendo o Reino de Deus acontecer na história.

Assim como Cristo todos os animadores e animadoras vocacionais precisam: - Amar e deixar ser amado/a. - Caminhar e apontar caminhos. - Acolher novos valores e valorizar os diferentes ministérios. - Encorajar o coração dos/as vocacionados/as/. - Escutar, entender e estimular a vida. - Reconhecer e valorizar os vocacionados e vocacionadas.         - Promover e motivar todas as vocações. 

COMO ANIMADORES/AS VOCACIONAIS TEMOS UM CAMINHO A PERCORRER:

· Constituir uma equipe vocacional com boa representatividade: representantes de todas as comunidades da Paróquia
· Ter clareza dos objetivos: criar um ambiente de cultura vocacional; despertar para a vocação humana, crista e eclesial; conscientizar para o valor do ser vocacionado; auxiliar a comunidade no despertar de novas vocações; ajudar no acompanhamento e na orientação às vocações específicas.
· Ter clareza das funções: escolher uma coordenação (coordenador/a, vice-coordenador/a, secretário/a), trabalhar em equipe (com o pároco, com a coordenação da comunidade e com o conselho paroquial).
· Fazer um planejamento com atividades definidas e concretas: o que vai ser feito? Por quê? Como? Quando? Onde? Quem vai fazer?
· Garantir reuniões periódicas: para rezar e estudar, rever e avaliar, prever e planejar, fazer relatório das atividades.

